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Albatroz
13 de abril de 2009
O albatroz, a maresia,
o apito do navio anuncia o dia.
Vento chia, verbo anseia,
sinto em cheio o vago que mareia.
Corda tensa em braço reto,
tom soado a descoberto.
Nau flagrada, em fragata navego;
os bemóis e senões, descarrego.
Pau de viola é chão de convés,
meu transatlântico cruzado em revés.
Signo manso, quase evidente,
relaxado, o tubarão no entredente,
espalhando meu acorde recitado
nos dez pés de martelo, revoado.

Bambas Cordas
Ser do ponto que firma na ponta da linha,
um véu que revela no vento os destinos,
na chama da vela, moinhos.
Ensaio o sacar da bainha.
Perto de mim mora um Deus, ou talvez esteja mentindo;
longe de mim digo adeus
aos meus passos ao longo do fio.
Falta nos dizer do sonho,
falta faz calar a falta.
Sobra do silêncio o fim,
jorra do soar a calma.
Caminho encenando a ribalta,
lustrando seu couro em minh’alma.

inverlaine
As longas horas do inverno,
o velho terno,
a vaidade
magoando minha juventude
como se fosse virtude,
verdade.
Sufocante em tudo,
embaraçado e mudo,
ressoam nas sombras
que me recordam
dos timbres que bordam
os couros das cobras.
E assim prosseguir,
num passo, o devir:
importante
por todo lado,
menos avexado
que o espelho da estante.

De certo
De certo
o deserto pode ser
todo cercado de vísceras
ou trocado (se é que ser trocado
seria possível sem sentir)
certeza férrea de ser nada.
De cerrada a mão na cara,
tudo ser por terra ao alto,
e centrada a cara em terra
desce na fuça do incauto.
De certo.

Do céu um timbre acinzentado
Do céu um timbre acinzentado,
enquanto no centro da bacia,
nas ondas do ferro imantado,
os aros projetam a cintura.
E traziam na quina dos olhos
a frequência da chama dançante,
faminta de marés e abrolhos;
em si, fartava, abundante.
Misturando tom guimaran-rosa,
quando arvora o pessegueiro,
o final da onda se enrosca
soltando do porto o cargueiro.
Pertencia ao tal mundo, gado,
ou faria, de novo, um tratado?

Uma chama queima intensa
Uma chama queima intensa;
enxame de abelhas amargas não perdoa que façamos mel.
Denotam uma certa euforia, quase confundo com uma nostalgia alegre.
Porém o advento de dentes não se mostra sorriso,
e sim crueza e soledade, soletude e malade…
Encantos são feitos por pontos:
enquanto um feitiço te conto,
invoco de um velho cortiço
o cerne de um deus quebradiço.
Mistérios são feitos de conchas:
seus beijos me lançam ao mar;
enquanto seu medo desmanchas,
engancho meus dedos no ar.
Pareço prever seu soneto,
parede que engana a visão;
me encanta sentir nosso tempo
pedindo pra ter permissão,
enquanto com nosso amor forjo
as chaves da minha prisão.
Que tanto me falta essa ausência,
que peso me tens aferido,
qual paço meu passo percorre,
que torre me tens erguido.

O relógio do circo é de corda bamba
O relógio do circo é de corda bamba,
tudo é mais falso para quem não é fácil;
palmilha que eu calço se muda em projétil,
o tédio do bicho enrolado: la mamba.
A tensa verdade da naja sobe erétil,
se morde o peito a ansiedade tátil;
enrolada barba em nicho, sambaria
a espumar a escama em cada tarde.
Esse seu remédio envenenaria
o rio de lava que em meus olhos arde.

Aqui repasso meu olhar desembarcado
20 de abril de 2023
Aqui repasso meu olhar desembarcado
em frente ao porto.
Escrevo mágoas, repito um texto:
promessas de nada para ninguém.
E agora vem querer falar,
agora que é hora de escutar.
Não se sabe como fazer a resposta vir
quando é preciso estar pronto pra revelação.
Já não se conta com o passo antes da perna;
não há como voltar, não há como não saber.
Plante mesmo a sua história, essência e glória.
Não adormecer: há ternura em fazer valer.

3 em par, meia dúzia, soma 5
Como quisesse plantar castelos no ar,
levaria tropeços.
E ao acordar do sonho, um mercador
de escadas lhe oferecesse,
para chegar, um par.
Sente a fisgada. Soluços.
E se a escada for, afinal, o andor?
E se nada fosse como lhe parecesse?
Pergunta,
se chega em par.

E que marcas no tempo da mente
E que marcas no tempo da mente
a lealdade e a constrição
aos grandes guerreiros da dor.
Real é quem age;
o resto é conversa.
Boneco de pau
sem ser tratado como tal,
não posso derrubar por espantalhos;
não é comigo parecer mais do que sou.
Tenho que deixar a força saber.

Pororoca
Hoje aqui, amanhã além;
eu já não sei que passo darei
enquanto não se vem aqui,
enquanto agora ainda é longe.
Não sei.
Sim, sei.
E no reflexo da memória
não dá bola para o que passa,
para o que pede, para o que desce, para o que sobe.
E amanhã será talvez, ou não,
ou outra opção qualquer disponível na sua versão.
Galhos e trigada pra
quem gosta.
Não tem remédio: o deserto é logo ali.
Mas passando tem a selva. Quem primeiro já chegou,
pororoca já estourou.
Libertados são os olhos da couraça,
libertários são os passos da coragem.
Decididos passos marchando pelo campo:
sem demora, não;
sem demora não tem tempo.
Se tem honra, tem.
Se tem honrarias, não.

Descampado
um mundo que passa, campos, fenos e afins;
isso bem mostra o descampado,
nu, inteiro nu de um mundo.
nuvens cumulares num céu de empuxos,
ao mesmo tempo fluxos sanguíneos
deslocados, quase aéreos,
pelas alturas se levando…
fluir num laissez tomber
todo independente do abissal,
descomunal espaço entre:
o mundo.

Paira o Céu
Paira o céu.
Prateado, paira.
Alado,
em kami-quases dou-me ao chão.
Risos e lágrimas.
O amanhã parece em pausa.
Chuva imóvel ao cair.
Cerração.
Me sinto em paz quando chove e
ofusca em rubro neon o
firmamento ao cair
em prantos.
Nu, vens de algo tão doce
ainda a ressoar.
E o amanhã parece em pausa.

na existência
Na corda bamba de existir, falando,
comunico agora onde se inclina minha virtude:
entre o cedo demais pra dizer
e o tarde demais pra tentar.
Ou será (veja lá) que quem me viu já foi?
E o que resta é caminhar pelo espaço
durante a busca de um (ainda não) alcançável oásis.

Gregistro
Como o toque da terra com a água
descola do broto a semente: PETRICOR.
Que não estava lá.
Florificando a relva verde, frutificando meu pomar: FURTACOR.
Florificando a relva, vende! Frutificando teu pomar: POLICOR.

Rimado
no salto alto
se contíguo insinuo
pouso no ato

Cinderela ali
sentada bem na escada
passei e sorri

mina d’água azul
óleo de avelós fresco
tudo sempre blue

crença no passo
cadarço amarrado
perna sem laço

casa fechada
cena de filme velho
lente embaçada

trecho de arlequim
encenando pierrô
sobra rei, enfim?

respiro sem ar
no mundo ainda nem nasci
pareço raiar

fala do peito
coração jasmim
pede respeito

calo direito
ouço a canção rio em mim
repito o feito

faz oferenda
para tudo o que é santo ou não
paga uma prenda

para o santo errado
não tem mais devolução
fica de agrado

fere o que agrada
toca matéria
rege a mirada

tarde lá fora
imensidão interna
latente ignora

perdendo tempo
fazendo versos sem fim
num dia vento

tesouros azuis
tirar as pontas das costas
e viver com luz

segredo cruel
a picada da abelha
é que adoça o mel

corisco claro
raiou num céu, aro
luzindo raro

cada promessa
da recente desfeita
dada com pressa

iniciado
dedicação precisa
corpo fechado

madeira de lei
desce rio brabo
por ordem do rei

todo abacate
se acha o caroço
até o abate

impor respeito
quase sempre compensa
rasgar no peito

Sem rimas
primavera anil
ao centro da praça sul
um amuleto

jogo da vida
ganho perco empato
mas não evito

galho seco enfim
uma flor resiste ao sol
calma e silente

tarô e saquê
embriaguez e sorte
noites que se vão

acalma o pranto
dentro da tarde torta
fingindo esquecer

meu reino por mim
mercado valioso
astúcia de paz

cérebro verde
iluminando todo
o resto de mim

certo de vagar
cigana sina de amor
gosto suor

mulher amada
minha vida entre atos
fita de cetim

erro de mira
na ponta do prego vi
ausência de mim

ponte que partiu
um rio fundo embaixo
no jogo o que vês?

bandas e flores
seixo fumaça e licor
vida sem freio

ladeira abaixo
nem sempre significa
o fim do meio

cheiro de incenso
vinil na vitrola
olho a vagar

métrica feita
pra modelar segredos
quando podemos

palavra aflita
procurava ser melhor
do que queremos

cheiro de esterco
quase não dá pra notar
a partitura

pintando a pele
permanente cor de ser
bebo da cura

lua de vênus
afirmam que não está lá
sabe e ignora

ali de cima
enquanto me encolhia
na selva me vi

criado-mudo
altura do joelho
engulo o grito

matéria-prima
a primavera inventa
sorrisos leves

conto segundos
determinadamente
chego mais tarde

sinteco fresco
que cheiro forte exala
a tábua brilha

camelo bebe
de vez em quando sede
mas nunca seco

bicho-da-seda
sobe na cerejeira
a tarde quebra

reação de fé
infraestrutura da luz
amor é perdão

Livre
confraria dos alunos desleixados:
como querer ter cuidado
se com dados quer orientar meus passos?
Hipnose diluída,
uma gota por dia pra te lembrar
do que você pensava antes de pensar.
doce no oco de um tronco,
abelha no topo te mira:
o risco faz parte do mel.
cada casco quebrado
observa um caramujo vulnerável;
aponta o bico o pica-pau.
comércio fechado
na segunda-feira
parece besteira:
me sinto feliz.
careço de pouco
desejando muito;
pareço comigo.
estranha aranha
escala multipasso
estirando entranhas.
cuspe a distância
no firmamento corta
pra ver se alcança.
num dia de festa,
dentro d’água quente,
na beira te vi,
quase que tro_
peço
no mesmo degrau.
macaco na selva
esperando o dia
nascer em silêncio.
jardim de azaleias,
perto da fonte,
a vespa zumbiza.
camélia azul do campo,
manjerona formosa,
vagalume pirilampo
ao pé da rosa.

Retalhos
As cidades se conectam em retalhos
de transparência colorida, em sintonia multicor,
das conexões que enredam cordões finos
numa malha de espelho incolor.
Se as tramitações do sonho podem ser,
por provimento da vontade,
não haverá menos verdade em se encontrar
na paisagem caótica, fractal,
ou na alquimia transcendente, espiritual.
Venais sussurros do sossego simétrico.
Entre muros grafitados, os sinais:
vê mais de perto que aí, certo, vai notar
mais potência para os vitais.
Perplexo, e ainda assim não plástico;
complexo, e sim mais prático.
Meu plexo, seixo em meu solar;
sem nexo, eixo transpolar.

A pauta de ruído já se abriu
A pauta de ruído já se abriu
numa pisada mais rente:
mais disponibilidade do homem consciente
que pretende na vida “briar”.
Na mente há um caminho bruto, impermanente;
com as ferramentas certas pode-se talhar,
tirando estilhaços de uma alma humana.
Com mãos habilidosas faz-se ikebana.
De mais a mais, a expansão iminente:
diz aí, como anda e sente?
Disponibilidade da semente,
germinando cada solo sem tocar.
Olha aqui, senhor: não tenho vergonha
de ver mais amor pela vida, pela arte,
pela pedra que de ti parte.
Vá o coração dividir-se em milhão.
O quinhão que me há.
O tempo-travesseiro em que você pensava o tempo inteiro
em cavar o bom no que acredita primeiro.
Não se preocupe com aquisição, perda nem revolução:
no vão, seguindo, no caminho são.
Manter a cabeça aberta, correntes virtuoses
para bater na porta certa;
desposadas na mente, afortunar perguntas mais certas.
Conceder verdade. Enxergar nas frestas.

Poesia de tarde, poesia de dia
Poesia de tarde, poesia de dia,
som de poesia oca na clareira da agonia.
Sentido de cobrir de noite
a calourada que devora no açoite
a palavra que um dia era tua.
Disparada na chegada, quem caminha cego
sabe logo que pedreira boa é dura de quebrar;
na passada, tiro certo, na quebrada da cadeira,
timbalando na cintura na subida de chegar.
Pingando, segundos guardados formam poças de esperanças tolas.
Esperando os movimentos na parede, de sombras façamos alegria.

Mirand’uma postum’imagem
No céu de um traço nanquim, aquarela azul e branca em pele tesa,
sinais de rara humanidade, sentimentos de um ser sem fim;
retalho solto na memória, um olho desenrola a sensação
de caminhar com passo largo, sorriso aberto para a imensidão.
E assim prometo sempre um outro passo para o caminho,
contornando a distorção de um tempo que parece correr só para ti:
para eu te ver dançando, de olho fechado, no meio da pista;
para te amortecer num verso que foi feito para te ver corar;
para te enternecer num canto de clarins.

Cometa
Ainda que não visse o que você me traz,
conseguiria ver na nossa interação
um tango de beleza, um amor de jazz;
e começamos bem essa nossa invenção.
Me cativa, numa nova emoção,
macia, que afaga a imensidão;
me tira pra dança, quebra esse chão.
Um universo contendo a bola: no campo rola a lua.
O meu sonar te encontrou num mar
onde a essência que me rende é a sua.
Numa nova emoção,
a luva que abraça quente a mão,
na chuva de paz e de paixão, para o nosso cais.
Me cativa, numa nova emoção,
macia, que afaga a imensidão;
me tira pra dança: quero sempre ser seu par.
Cometa.

praque
Relativamente ao fato, relativizo os passos, e emotivos saltos me dizem
que sim.
Cada pedaço dessa terra rasa me responde em valsa que a saudade é
um dom.
Se ainda é tempo de viver vida pulsante, mancha impregnante, rosado
batom,
simplicidade de romper império, cláusula do medo anulada pra mim.
Que selva é humano em alma temperada, pássaro por dentro como
fino som.
Se em seu pedaço de terraço manso danço toda ausência acalentada,
enfim,
é sim ternura essa minha insistência, que dessa querência sonho o sonho bom.
E se essa hora se revela agora, pontas de seus dedos me dizendo sim.
Sinta o cheiro que vem da cidade, de pimenta braba e essência de jasmim;
é talvez a grande similaridade entre realidade e o mundo pontocom
que faz com que essa mentalidade se descubra rara pintura nanquim,
e destaque da grande metade que na tenra idade destoei no tom.

musicadinho
Pensamentos jorram na sequência dos versos,
perto de quem ainda sabe saber;
sentimento não acompanha perversos,
meu cetro mira o centro do que ver.
Caindo a rima, artéria densa
dispensa a métrica suspensa ao véu;
meu fel vem rente quando abertas as chagas,
pra ter mais passo pro tempero céu.
E ainda vou te ver de novo
quando o disco voador pousar minha dor.
E não se esqueça: ninguém se esconde sozinho nessa multidão.
Tenho pressa, estou centrado,
o meu futuro engatilhado;
a minha calma me acompanha,
a vida há de ser bonita pra quem sonha.
Seu repenique, meu xaxado
nos mostra quem é que está do seu lado;
meu relampejo no seu quintal
lhes mostra que o amor é remédio pro mal.
E ainda vou te ver de novo
quando o disco voador pousar minha dor.
E não se esqueça dessa solidão que se esconde sozinha nessa multidão.

gum
A realidade é que, fruto do tempo, ou foi o tempo que ficou real?
A realidade é que, fruto do tempo, ou foi o tempo que ficou real?
Enviesado pela impermanência, segmentei o meu cordel em linhas
e, remetendo o envelope lacrado, selei com mel a nossa infinitude.
Impulsionado e com resiliência, esmiucei o seu pixelado;
incomodei muitas coincidências, só pra que tenha espaço no meu brado,
impressionando essa incongruência, reconstruindo de papel passado.
Ouvi no ar vibrando seu sonido, zuar constante no irromper das asas;
onipresente e despercebido, contrassolapa, dos porões, as migalhas.
Unifiquei nosso pulsar silente, ou foi o tempo que passou por tudo,
umedecendo as cascas da parede, se infiltrando onde for profundo.
A realidade é que, fruto do tempo, ou foi o tempo que ficou real?
A realidade é que, fruto do tempo, ou foi o tempo que ficou real?

Asfalto
no asfalto ou pelo ar,
no alto perceber,
interno revoar,
isento florescer.
De perto perfumar,
seu breque perseguir,
incerto seu lugar,
nosso indecoro: vício.
E ainda vai ver surgir, no meio, a flor da história,
se por certo um boneco vil te tirar do meio.
E o tempo que demora é questão de momento;
se o que impera é maior que o mundo, é melhor perdoar.
Se dependurar no tempo é melhor que a queda
dos reclames derradeiros dessa mesma veda.

La Ternura
É, sei que ando meio calado,
porque há tanta coisa pra dizer
que quase parece que não vai sair nada.
Mas no piscar se faz saber.
Junto do rio, que é tão curto e tão distante,
só não posso te deixar correr
porque estou preso a você.
Paredes de mar,
tetos de estrelas pra pensar
e tentar enxergar como é pequeno esse caminho:
olha o quanto é daquela lá,
ou daquela outra, mais brilhante,
brilho que chega rápido.
Queria um dia poder me amarrar
a qualquer um desses brilhos
e num instante estar
só aí,
pra você e pra mim,
amar.
É por isso que não posso te deixar:
por não conseguir parar de pensar
no quanto arrependido posso ficar
se simplesmente deixar secar
um rio que sabe que não há como voltar
agora que sabe onde quer estar.
Gostaria de estar na água,
uma rede de pássaros decorando o céu
e o rio ao lado, bem perto.
Silêncio do não dito,
passagem de olhares desconhecidos.
Com o secar de cada verde,
em tons pálidos,
pálidos sorrisos em busca
de coloridos sonoros.
Estas têm todas as cores. Na verdade não todas: aquelas lá de dentro.
Cor de pele, cor de beijo,
aquela cor de vento batendo no rosto.
Somos todos viajantes nessa sela de ternura,
cavalgando a terra dura nos galopes da amizade.
Sentimento bom é fato que não cansa de avisar:
nosso ninho é o peito dos amores dos amigos.

Tive pensando esses dias
Tive pensando esses dias no que vou fazer,
como vitalizar um canto ultrapassado
que ainda se esfola pra tirar lazer
de tanto entulho, embora tudo organizado.
Essa cascata de que o jogo é natural,
fingindo a vida como fosse marginal;
minha sacada é diferente, e o que é meu eu manjo,
e nessa de mugango mandum, blues no banjo.
Ter escolha é apenas começo;
o que eu faço com as minhas, e qual é o preço,
é que fecha a conta desse rodopio
que, mesmo chamando vida, me parece um desguiado navio.
É assim que eu vou, até quando puder,
e é assim que é: pode colar, vai que dá pé.
Voltar nadando é um preço justo pra pagar
se a correnteza eu mesmo faço ao existir.
Seu cheiro rosa lume,
a lua e o perfume na beira do mar.

Garnica
Vim ver a primeira passada da água barrenta; chegando de perto dava
pra ver a vista do mar, mais perto que a madrugada de toda a gente,
estrela brilhante, dourada, resplandece.
De perto daria pra ver, se não fosse tão longe, tudo aquilo que a vista
buscou alcançar.
Mais certo seria pensar que o desejo do mundo é ver essa felicidade
aqui e acolá.
Quando passar o dia da virada, quem chegou, chegou.
E se mistérios fossem vãos enfeites, por que, de noite, então, soando,
nos incomodar?
Mas foi buscando no longe a pedra perdida, brincando de dente, gilete,
ginete e baião.
Se cada pedrada envolvesse um bocado de vida, talvez ainda opulasse a
sua conjunção. Talvez inda vivesse o ópio numa direção.
As palavras baladas, fiadas em toda essa vida, e a força que exige a viola pra gente tocar. Quisera me tornar pequeno nessa madrugada, mas
noutro dia me levante ainda pra cantar.
Quisera me tornar pequeno nessa madrugada, mas a viola me exige
força pra tocar.

Labirinto
o sofista joga o ato pelo cano,
deus ex machina da imediata baliza,
indesejável espelho do primeiro dia do ano.
Revelaria verdade adiposa: quem muito impõe, pouco realiza.
a minha sombra a projetar espaçonaves
no labirinto plano e frio de seu corpo,
a cada passo se tornando mais suaves
no beat náuseo-caótico do mundo;
sua vertigem provocava o meu delírio
a convidar pra dança num timbre mais fundo.
A cada ampulheta quebrada na noite
pela impossibilidade de esperar
se soma a areia despejada num açoite
pelas vagas ondas lunas desse mar.
Labirinto: se essa vida é mesmo minha, vou dizer tudo o que sinto;
se é pra viver na raça, que seja assim: vou tornar o rei da caça.
ser feliz na vida é muito mais que crédito;
no final do filme um nome nada diz.
Quero permanecer com meu roteiro inédito,
e só depende de você o seu final feliz.
Cada qual saiba bem seu peso, preço, cheiro e gosto,
pois a vitória é privilégio de quem ousa,
e nesse artifício-fogo no seu olho
pinta seu nome fada-sina-mariposa.
Labirinto: se essa vida é mesmo minha, vou dizer tudo o que sinto;
se é pra viver na raça, que seja assim: vou tornar o rei da caça.

Me deixe sem palavras no meio da escuridão
Me deixe sem palavras no meio da escuridão:
despida de palavra, e ainda bebo seu discurso
na telha falha e manca da percepção.
Desvio os fluxos, mudo o seu rio de curso
só pra minha distração.
Não se trata de abraço de amigo urso
quando as garras já tocaram o coração:
meu galho quebrado, meu poder sem uso,
sendo seu apoio contra a solidão.
Solte agora o pescoço,
deite o ouvido no meu dorso,
escute o groove desse peito oco.
Vem sem remorso, que nosso bloco
é o que suporta o fogo da contradição.
Me esquente nessa noite cálida,
apresente uma proposta válida
que me renda sem opção.
Estou contente em poder ver a tarde.
Um pouco de tudo aquilo ainda bate
forte como um touro livre; na fogueira arde
couro grosso, serve pra moldar chicote.
Estou contente em poder ver a arte.

Começo isotrópico, meio trôpego, fim
Começo isotrópico, meio trôpego, fim…
A solidez das ex-feras esféricas,
a palidez das feiras histéricas,
a polidez das artérias vibrato etéreas.
Línguas lombem palavrolas estronjéricas,
todas se esmeram em ser elétricas e gélidas.
Montanha imponente de inTereza e jão imune.
Trépija e mazaropia seje lé o que souja.

lingUimAgEticAL
Abra-colados pastos compostos de soletravios ferrosos em lin-gua-gem.
Se enquanto passagem, pode-se fazer pequenas diferenças no geral.
Disventério de reventerbota doida irada na margem:
me integro em uno com meu bicho maior, engravido de meu sal.
Desvairada casa de contar charretes, sina.
Seu medo é cera que derrete em torno ao entorno desse sol,
signuelo arvorígene de insonietude solzina.
Ainda segue em frente, teso-anzol.
Algurvaras verdes em vinhos mais cedos,
descobertas as verdades proibidas, todos formam pra ver o gol.
Sentimiela do corrocrume de rayos e meddos:
nada teme frente ao que revela, se ainda sou o que sempre serei.
Congonhiadas de mecratérios definem a desoblidage de temps.
Redor de semente e bicos gulosos: nada brota afora o olho,
esse persiste cego e rei.
Agradaviléias e sensibemolterças ramblam sutilmente nos trepadeiros.
Sexei. Sexai.
Sexoiei perto demais.

Sem lente a mente semeia rente
30 de julho de 2010
…sem lente a mente semeia rente a faca que corta a ponta direita do dente da frente…
Unimotricidade das conexões parentêuticas intradiagnosticadamente
sepultária.
Reveniucidez matricélula lorda osmose, psicoensanguinidade de semântes intrexicos e mitrítricos em sua sukura.
Cerebéulas minâncuras sem cura, impetriculadidades sem cosmétix,
peleliza crua semvregonha.
Parasempararsempre em frente, galináceo que de penas não se leva a
sorte nem pra longe dessa jornada.
Sentimento telefone sete vezes mastodonte; senti menos telefone, sente
sete a sentopeia, cem pédias.
Farelos de ring e rong, rango o ding dong do telefone.
Batiscarro violentum segue o tráficolento, trficolentilha, guerrilha de
ervilha embalada em lona guerra, a paz na enxada.
Suquessórium melintentes inspigoricam sobremedalhas em austeros
matagais madrigalizados.
Sanguessopra e chupa a barca da cabra braba que de barba em barba
embaralha os barbantes bárbaros.
Como são belos os pensamentos da mãe-d’água escaldalosa e escandalante, ante andante cabricuco da cadeia de Cervantes, dantes e antes
que a bala me perca da sua vista, o cerebelo se desliga pra eterna idade
do celuloide céulular céulebridade céulembrante da céuleusma…

Vapor
Exijo-me liberto dessa fantasia
e me permito olhar de ombros sobre a solidão
que às vezes se transmuta em melancolia
e noutras se confessa lenha em combustão.
Em que parte do desejo cabe o abandono?
Que falta tem o medo da tenacidade?
Como encontrar ensejo pra sentar-se ao trono
e liberar os veios da pluralidade?
Pode ser que nem tudo aconteça por acaso.
Pode ser a pulsação da mensagem brotando do chão.
Pode ser que na realidade seja tudo raso.
Pode ser que eternidade e momento sejam condição.
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